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Resumo 

Assim como os demais esportes de raquete, o tênis de mesa (TM) apresenta um caráter intermitente. Desta forma, 

testes que visam mensurar fatores fisiológicos, técnicos e táticos devem contemplar tal aspecto. O objetivo deste 

trabalho foi desenvolver um teste específico e intermitente, além de mensurar o índice de performance de cada atleta. 

Propomos avaliar a reprodutibilidade do teste. Para isso, mesatenistas de nível avançado disputaram 11 (onze) pontos 

contra um robô lançador de bolas em três momentos (duas sessões realizadas no mesmo dia e outra realizada com 

intervalo de pelo menos 24h.). O índice de performance apresentou confiabilidade e concordância tanto intra-sessões 

como entre sessões. Dessa forma, nossos achados evidenciam que o teste é reprodutível, fornecendo uma nova e 

relevante ferramenta para treinadores monitorarem a performance tático-técnica dos jogadores.  
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Introdução 
Esportes de raquete são caracterizados por períodos de 
esforços intensos seguidos de breves momentos de 
descanso

1
. Além disso, alta performance no tênis de

mesa exige um amplo repertório de movimentos, que 
permitem uma adaptação rápida e sensível às condições 
de jogo

2
. Atualmente, os testes específicos para o tênis

de mesa são previsíveis e/ou exaustivos
1,3

. Sendo assim,
faz-se necessário desenvolver um que não inclua tais 
aspectos em sua composição. Por esta razão, o objetivo 
deste estudo foi desenvolver um teste intermitente que 
contemple as principais variáveis de uma partida de tênis 
de mesa (frequência de bolas, número de bolas por rally, 
intervalo entre rallies e permissivo a tomadas de decisão 
- golpes de forehand ou backhand), capaz de mensurar o
nível de desempenho de cada atleta no teste. Esse nível
foi mensurado por meio de um índice de performance.
Propomos avaliar a reprodutibilidade do teste.

Resultados e Discussão 
Dezesseis mesatenistas masculinos de nível avançado 
(25 ± 2 anos, 177 ± 2 cm, 76 ± 3 kg, 24 ± 1 kg/m

2
)

voluntariaram-se para participar deste estudo (CEP-
UNICAMP n. 1.928.165/2017). Após oito minutos da 
primeira sessão repetiu-se o teste (reprodutibilidade intra-
sessão). Com pelo menos 24 horas de intervalo, realizou-
se novamente o teste (reprodutibilidade entre sessões). 
Para seu desenvolvimento o teste contou com 
fichamento dos principais artigos envolvendo testes 
específicos para tênis de mesa. Isso foi feito para obter 
informações a respeito dos modelos comumente 
utilizados e pontuar aspectos que poderiam ser 
aprimorados. Ao mesmo tempo, foi feito um breve estudo 
das principais características de uma partida de tênis de 
mesa

4
, para então, propor um teste original e que

contemple as principais variáveis da mesma. O índice de 
performance, para ser obtido, necessita da apuração de 
outras duas variáveis: precisão e velocidade média das 
bolas golpeadas. Para a precisão usou-se como base o 
número de acerto em três alvos: dois retangulares nas 
laterais e um semicircular no final central da mesa 

3
. Já

para a velocidade, foram utilizadas câmeras para filmar e 
mensurar a velocidade das bolas golpeadas pelos 

atletas. Índice de performance = (precisão x velocidade 
média das bolas golpeadas)/100 

3
. A reprodutibilidade 

das medidas foi testada usando a correlação intraclasse 
(ICC) e coeficiente de variação (CV). (Programa SPSS 
Statistics 24 for Windows; P<0.05). O índice de 
performance dos atletas apresentou confiabilidade e 
concordância satisfatórias tanto intra-sessões [9.3 ± 0.6 e 
9.1 ± 0.6, ICC = 0.78 (P<0.05), CV = 16.2%] como entre 
sessões [9.7 ± 0.6 e 9.8 ± 0.8, ICC = 0.86 (P<0.05) e CV 
= 14.5%]. 

Conclusões 
O teste mostrou-se uma ferramenta efetiva na 
determinação do índice de performance. Além disso, 
nossos achados evidenciam que o teste é reprodutível, 
fornecendo uma nova e relevante ferramenta para 
treinadores monitorarem a performance ofensiva tático-
técnica dos jogadores. 
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